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RESUMO 
 
Os manguezais são biomas distribuídos ao longo da costa brasileira. No interior das plantas 
de manguezais encontram-se as bactérias endofíticas, que são micro-organismos que nesta 
condição não causam danos aos seus hospedeiros, pelo contrário, produzem benefícios. Os 
principais objetivos deste trabalho foram: identificar as bactérias mais prevalente isoladas 
como endofíticas em plantas de manguezais; a localização geográfica do isolamento; a espécie 
de planta hospedeira. A análise demonstrou que a planta com mais isolados foi o gênero Rhi-
zophora sp., a bactéria mais frequente foi do gênero Bacillus e o Brasil destacou-se com maior 
número de isolados. 
 
 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 

O Brasil ocupa o terceiro lugar com maior extensão de manguezais, porém perdeu 

aproximadamente 50 mil hectares de manguezais nos últimos 25 anos, principalmente ao 

longo das costas sudeste e sul (FAO, 2007). 

Dentre as regiões que possuem manguezais, destaca-se no Sul do Brasil, A Baía 

Babitonga, que é um importante estuário do Atlântico Sul, cobrindo aproximadamente 160 

Km2 de superfície de água, sendo desta forma, uma área de significativa função ecológica, 

com uma alta prioridade de conservação (CREMER, 2006). 

 Neste bioma encontram-se uma grande diversidade de espécies animais, vegetais e de 

micro-organismos. No interior das plantas de manguezal encontram-se os micro-organismos 

em condição endofítica, que são fungos e bactérias, que não causam danos aos seus 

hospedeiros nesta condição. Atualmente as bactérias endofíticas possuem uma série de 

aplicações na área de biotecnologia.  

A realização desse trabalho teve como objetivo: a) identificar quais são as bactérias 

mais prevalentes, isoladas como endofíticas em plantas de manguezais; b) a localização geo-

gráfica do isolamento; c) a espécie de planta hospedeira; d) realizar a análise filogenética das 



 

 

bactérias isoladas de plantas de manguezais que possuem depósito de sequências BARCODE 

(16S Rrna) nos bancos de dados genômicos. O Objetivo final é o de auxiliar nos futuros tra-

balhos de bioprospecção de compostos oriundos de bactérias endofíticas isoladas de plantas. 

 

 

METODOLOGIA 
 

Para a análise da diversidade global da microbiota de bactérias endofíticas isoladas de 

plantas de manguezal, o presente trabalho foi dividido nas seguintes etapas:  

a) utilizando o Portal de Periódico CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-

soal de Nível Superior, como fonte dos artigos que isolaram fungos endofíticos de plantas de 

manguezal (palavras chave: mangrove, 16s Rrna, endophytic bacteria);  

b) com a ferramenta do Excel os dados foram planilhados, da seguinte forma: identi-

ficação dos principais gêneros de plantas, bactérias, seguidos do local geográfico do isola-

mento (País);  

c) dos trabalhos analisados, foram selecionados os trabalhos que utilizaram o sequen-

ciamento de genes (BARCODE 16S Rrna), com depósito em bancos de dados. As sequências 

foram resgatadas nos bancos de dados genéticos (GenBank), de acordo com RHODEN et al., 

2013.  

d) as sequências então seguiriam para software de análise, para alinhamento e análise 

filogenética, de acordo com RHODEN et al., 2013. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os resultados referentes às bactérias isoladas, o gênero da planta e o local de isola-

mento encontram-se na tabela-1.  

Nos trabalhos analisados o gênero de planta com mais isolados foi o Gênero 

Rhizophora sp., a bactéria mais frequente foi do gênero Bacillus, este gênero de bactéria 

também foi identificado no trabalho de Bredow et al., 2015, como sendo o mais frequente, em 

plantas de importância econômica, como milho, soja e trigo. 

 



 

 

 

 

 

 

Tabela-1: Local Geográfico do isolamento (B:Brasil; C: China; in: Indonésia; I:India 

M: Malásia). 

 

 

O gênero Bacillus na biotecnologia pode ser utilizada no biocontrole, pois é de fácil 

cultivo e na forma esporulada pode ser utilizado diretamente nas sementes ou ainda como 

inoculante, além disso, apresenta efeito protetivo contra vários patógenos microbianos e 

também é capaz de promover o crescimento de plantas (Forchetti et al., 2007). 



 

 

Com relação ao local geográfico do isolamento, estão representados na Figura-1 e 2. 

O primeiro identifica os principais locais de isolamento e a segunda figura demonstra os locais 

onde se encontram os manguezais de maneira global. 

 

Figura-1: Países onde foram realizados os isolamentos (40 isolados no Brasil; 3 China; 11 

índia; 22 Malásia; 56 Indonésia (mapa gerado pelo Excel). 

Fica evidente que o bioma manguezal é amplamente distribuído pela região equatorial, 

seriamente afetado pela exploração imobiliária, pesca predatória e a poluição. A análise 

filogenética é demonstrada na figura-3. 

 

 



 

 

Figura-3: Análise filogenética das bactérias com o gene 16S Rrna disponíveis em banco de 

dados, isolados de plantas de manguezal.  

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise demonstrou que a planta com mais isolados foi o gênero Rhizophora sp., a 

bactéria mais frequente foi do gênero Bacillus e o Brasil como sendo o país com maior número 

de isolados. Conhecer a diversidade de plantas já estudadas, é uma ferramenta valiosa para 

preservação, ainda levando em consideração o atual estado de preservação dos manguezais 

pelo mundo, na costa brasileira e especial a forte ação antrópica encontrada na Baía Babitonga.  
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